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EDITORIAL 

 

Com grande júbilo e satisfação a Sociedade Portuguesa de Psicologia da Saúde (SPPS) 

em colaboração com a Faculdade de Artes e Humanidades da Universidade da Madeira 

(FAH - UMa) realizou, entre os dias 8 e 10 de setembro, o 14º Congresso Nacional de 

Psicologia da Saúde. Este encontro científico reveste-se de particular importância, sendo 

o primeiro que decorre em contexto insular, no Campus Universitário da Penteada, na 

cidade do Funchal, na Ilha da Madeira, Portugal. 

Em consonância com o contexto de saúde global, este ano o congresso teve como tema 

“Psicologia e Saúde em Tempos de Crise”. Refletiu-se sobre a necessidade de 

ajustamento, adaptação e renovação das populações perante as variadas e generalizadas 

mudanças atuais. A Psicologia da Saúde ganha, mais uma vez, um papel destacado na 

promoção do bem-estar biopsicossocial das pessoas, e na aquisição de recursos e 

ferramentas, que aumentam a qualidade de vida e a saúde ao longo do ciclo de vida nos 

vários contextos, munindo-se de especial importância em tempos de instabilidade. 

Decorreram durante este encontro quatro formatos de trabalhos científicos: Os 

Workshops pré-congresso, os Simpósios de Comunicações Orais, as Comunicações Orais 

Livres e as Comunicações Escritas (posters). Como habitual, também decorreram seis 

conferências plenárias, com seis conferencistas convidados, três portugueses e três 

estrangeiros, todos de destacado mérito nacional e internacional. 

Este livro de resumos integra-se no suplemento ao volume 24 da Revista Psicologia, 

Saúde & Doenças e encontra-se organizado em três partes: a parte I corresponde aos 

resumos dos simpósios orais; a parte II corresponde aos resumos das comunicações orais 

livres; a parte III corresponde aos resumos das comunicações escritas (posters). 

Esperamos que este congresso tenha representado um momento de (re)encontro, 

networking e de usufruto da sem igual Madeira veranil. Que novas reflexões e 

colaborações se teçam através da Psicologia da Saúde de modo a afrontar os atuais e 

futuros desafios inerentes aos tempos de crise a ajustamento. 

 

Um bem-haja! 

 

Os Organizadores
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PARTE I 
 

SIMPÓSIOS 
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O CONTRIBUTO DA INTERVENÇÃO PRECOCE PARA O 

DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS COM PERTURBAÇÃO DO 

ESPECTRO DO AUTISMO. DA LEI À PRÁTICA 

 

Olívia Carvalho (olivia@upt.pt)1,2, Maria José Neves3, Rosa Martins4, João Pascoinho4, & Sónia Galinha2 

 

1Instituto Jurídico Portucalense - IJP; 2CIE - UMa Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira; 
3CEPESE; Ministério da Educação - ME; 4CIDI IESF 

 

O Contributo da Intervenção Precoce (IP) para o desenvolvimento global das crianças 

com Perturbação do Espectro do Autismo (PEA) é analisado ao longo deste trabalho de 

investigação. A IP na PEA é crucial na prevenção de problemas de desenvolvimento e na 

maximização de oportunidades de desenvolvimento para as crianças sinalizadas. O 

enquadramento legislativo português relativo à IP, nomeadamente nos Decretos-Lei nº 

281/2009 e n.º 54/2018, estabelece os princípios e as normas que garantem a inclusão de 

todas as crianças e, como tal, das crianças com PEA. Esta atual legislação coloca especial 

responsabilidade no Ministério da Saúde, atribuindo-lhe a competência de assegurar a 

deteção, sinalização e acionamento do processo de Intervenção Precoce na Infância. A 

Educação Inclusiva revela-se um fator importante para garantir o ensino/aprendizagem e 

interações sociais adequadas na criança com PEA. Participaram no estudo 21 Educadores 

de Infância que trabalham ou já trabalharam com crianças com PEA, em articulação com 

Equipas Locais de Intervenção Precoce (ELI) criadas pelo Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce, mais especificamente, uma ELI do distrito de Aveiro (Região do 

Norte - NUT II) que responderam a um questionário adaptado sobre Educação Inclusiva, 

intitulado: “Instrumento de Autorreflexão - Ambiente de Educação Pré-Escolar 

Inclusivo”. Os resultados mostram uma coerência nas respostas “concordo” (equivalente 

a média de 2,01 e desvio padrão de 0,51) no Clima Geral de Acolhimento (CGL) e uma 

conformidade de respostas afirmativas “sim” (entre 90,5% e 100%) no Ambiente de 

Envolvimento da Família (AEF). Os resultados apontam para o contributo da IP, em 

contexto pré-escolar, revelando uma maior articulação dos profissionais das diversas 

áreas da IP, com os Educadores de Infância, bem como, o impacto desta colaboração no 

envolvimento das famílias, para a inclusão das crianças com PEA. Os educadores na sua 

grande maioria estão a aplicar as práticas recomendadas, contudo, necessitam de 

formação especifica, por forma a maximizar o contributo que a Intervenção Precoce 
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constitui para o desenvolvimento das crianças sinalizadas, com Perturbação do Espectro 

do Autismo. 

Palavras-chave: Intervenção Precoce, Perturbação do Espectro do Autismo, Educadoras de 

Infância, Inclusão. 

  






